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EMENTA

As bases teóricas da Geografia Econômica. Desenvolvimento e Geografia. Processos de produção e circulação. Industrialização brasileira e

seus desdobramentos na organização dos espaço. Fatores de localização industrial (concentração, desconcentração e descentralização).

Internacionalização da economia, organização do espaço e nova dimensão territorial do trabalho. O local e o global no contexto atual.

Técnicas e práticas de pesquisa em Geografia Econômica.

I. Objetivos
Apresentar os objetivos e métodos da Geografia Econômica, enquanto disciplina afeita a dimensão espacial da economia;

Apresentar os diferentes modelos de desenvolvimento industriais, assim como os processos produtivos em suas diferentes dimensões:

sociais, políticas, econômicas e espaciais;  

Identificar as atividades produtivas industriais, com ênfase nos atuais processos de reestruturação produtiva e os respectivos impactos

territoriais causados pela consequente reestruturação urbana (visão geral sobre a formação da era industrial moderna e pós-moderna).

II. Programa
1. Objetivos e métodos da geografia econômica:

      1.1 Da Geografia Comercial à Geoeconomia: a trajetória da Geografia Econômica;

    1.2 O espaço geográfico como produto histórico;

    1.3 Evolução histórica-geográfica;

      1.4 Progresso técnico, intercâmbio mercantil e desenvolvimento desigual;

              1.5 As escalas geográficas enquanto níveis de abstração do raciocínio espacial: aplicações à Geografia Econômica;

2. Conflitos e impasses do capitalismo periférico no Brasil:

     2.1 Concentração fundiária, industrialização tardia e desigualdade regional;

     2.2 Modernização autoritária e a consolidação do mercado doméstico nacional;

     2.3 Crise financeira e fiscal do Estado e conflitos regionais no Brasil;

     2.4 Industrialização brasileira

3. Crise Econômica Mundial     

    3.1 Análise da Crise Econômica (2008 em diante);

4. Espaço e indústria:

    4.1 O conceito de trabalho e processos produtivos;

     4.2 Conceitos referentes à industrialização;

5. Os modelos de desenvolvimento industriais:

           5.1 O taylorismo e o fordismo; 

           5.2 O Estado fordista; 

    5.3 A flexibilização produtiva;

6. Globalização e Mundialização do Capital: 

     6.1 Gêneses dos processos de globalização e de mundialização do capital;

     6.2 Interpretações destes processos;

     6.3 Reestruturação produtiva e a nova morfologia do trabalho;

7. Espaços industriais e suas economias:

           7.1 Espaços industriais;

    7.2 Economia e espaço: novos recortes territoriais;

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leituras de texto, trabalho em grupo e individual, aulas práticas em campo. Os

alunos devem fazer aprofundamento teórico de textos abordados para consolidar o aprendizado.

Textos já disponibilizados no Google Classroom.

YouTube: vídeos/documentários/filmes sobre a Ciência Geográfica e sobre a dinâmica Geoeconômica.

20

 da carga horária serão realizados através de atividades remotas via Moodle.

IV. Formas de Avaliação
O processo de avaliação será implementado de forma continua através de:

Provas teóricas e práticas; atividades práticas; produção individual; relatórios de atividades;
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Prova de recuperação.
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